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Resumo:  O presente trabalho tem como objetivo analisar o enriquecimento dos açaizais
nativos nas ilhas do município de Abaetetuba, como estratégia de desenvolvimento rural
sustentável  realizado  pelos  ribeirinhos  em área  de  várzea.  Foi  realizada  uma pesquisa
qualitativa  de  caráter  exploratório,  com  o  uso  de  entrevista  semi-estruturada  com
informantes chaves. As estratégias de enriquecimento dos açaizais nativos são alternativas
concretas  de  sustentabilidade  do  uso  da  terra  da  agricultura  familiar  ou  comunidades
ribeirinhas, através de formas produtivas e econômicas de diversificação produtiva, que traz
benefícios econômicos, ambientais e sociais para região e para população local.
Palavras-chave:  Ribeirinhos  Amazônicos;  Sustentabilidade;  Segurança  alimentar;
Diversidade

Abstract: The present work aims to analyze the enrichment of native palm heart areas on
the islands of the municipality of Abaetetuba as a strategy for sustainable rural development
accomplished  by  riparian  in  floodplain  areas.  Was  conducted  a  qualitative  study  of
exploratory  character,  with  using  interviews  semi-structured  in  with  key  informants.  The
strategies  of  enrichment  of  palm  heart  areas  natives  are  concrete   alternatives  for
sustainability  of  land  use  of  family  farming  or  riverside  communities,  through  forms
productive  and  economic  diversification  of  productive,  which  brings  economic  benefits,
environmental and social for region and for local population.
Keywords: Bordering Amazon; Sustainability; Food security; Diversity

Introdução
Na Amazônia,  as populações tradicionais que vivem  nas  florestas de várzeas do
Baixo Tocantins são regionalmente denominadas ribeirinhas. Assim, são indivíduos,
famílias e comunidades que vivem em regiões de várzea (áreas alagáveis, próximas
do  rio)  e  possuem  um  modo  de  organização  e  reprodução  social  baseado  na
constante interação com o rio e determinado pelo regime hidrológico (mudanças no
volume das águas) e pelos recursos que ele oferece (MDS, 2013). 

Essas populações são detentoras de saberes associados à realidade local que se
refere  ao  manejo  e  uso  sustentável  de  recursos  naturais,  seus  sistemas  de
produção,  práticas  de  conservação  dos  solos,  água,  fauna  e  flora,  mantendo  a
integridade das florestas de várzea como principal  fonte de recursos para o seu
desenvolvimento  socioeconômico.  Assim,  com  o  conhecimento  autóctone
desenvolvido  através das transformações intergeracionais  socialmente  reguladas,
essas populações têm garantido sua segurança alimentar (SANTOS et al., 2012).
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Nas ilhas de Abaetetuba as comunidades locais possuem um elevado contingente
populacional,  sofrendo  ainda  expressiva  taxa  de  aumento.  Isso  tem  acarretado
elevada pressão demográfica sobre o ambiente, com o aumento da quantidade de
pessoas e redução de área por família. Além disso, em função da predominância do
extrativismo  do  açaí  como  atividade  econômica,  ocorre  o  problema  de  pobreza
sazonal, caracterizado pela escassez de recursos no período mais chuvoso do ano.
Frente a essas situações, os agricultores vêm desenvolvendo algumas estratégias
de superação.

Nessa perspectiva, o presente trabalho tem como objetivo analisar o enriquecimento
dos  açaizais  nativos  das  ilhas  como  estratégia  de  desenvolvimento  sustentável
realizado por meio da produção de base familiar em área de várzea do território,
localizado no município de Abaetetuba - Baixo Tocantins, Pará. 

Metodologia
O trabalho foi realizado na região do Baixo Tocantins que é uma das áreas mais anti-
gas de ocupação europeia na Amazônia, sendo formada por extensas áreas de vár-
zeas (arquipélago de mais de 100 ilhas interligadas pelas águas do Rio Tocantins) e
áreas de terra firme ocupadas ao longo das vias de acesso que cortam seu território
(DURR, 2008).

O estudo analisa a realidade do município de Abaetetuba-Pará, nas ilhas de Cam-
pompema, Nazaré Costa, Acaraqui, Arapapu e Panacuera. Estas ilhas estão locali -
zadas  na  mesorregião  do  nordeste  paraense,  nas  coordenadas  geográficas  de
01º43’24”de latitude Sul e 48º52’54” de longitude Oeste. A população residente tem
o agroextrativismo como a principal atividade econômica (MATA, et al. 2012; IBGE
2007).

As informações foram obtidas por meio da aplicação de uma pesquisa qualitativa de
caráter exploratório, onde as técnicas e métodos utilizados serviram para sistemati-
zação, descrição e explicação dos fenômenos observados, de acordo com o planeja-
mento traçado. No levantamento das informações das unidades familiares foi segui-
do a proposta metodológica de Verdejo (2006) por meio da realização de entrevista
semi-estruturada com pessoas identificadas como informantes chaves, no período
de junho a julho de 2013. Esta consistiu de um questionário com perguntas abertas
e fechadas que foram aplicadas nas propriedades de agricultores familiares. 

A partir disso, foi analisado o meio biofísico, o sistema de produção e usos múltiplo
dos recursos naturais para permitir a obtenção de dados necessários para a elabora-
ção deste trabalho.

Resultados e discussões
Os pomares agroflorestais, que é um dos produtos da convivência dos ribeirinhos
com o meio ambiente, se projetam nos estabelecimentos familiares da região do
Baixo-Tocantins. São riquíssimos em espécies frutíferas, como, o açaí (Euterpe ole-
raceae) que é uma das espécies mais abundante e economicamente promissora.
Além do açaizeiro estão presentes o buruti (Mauritis flexuosa), o cacau (Theobroma
cacao)  e inúmeras outras espécies silvestres das florestas de várzea que atuam
como produtos de rendimento secundário (SOLYNO SOBRINHO, 2005). 
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Nas  ilhas  visitadas,  os  agricultores  estão  iniciando  a  introdução  de  espécies
frutíferas  e  florestais  nos  açaizais  como  estratégias  de  desenvolvimento  de
agroecossistemas  sustentáveis.  Isso  tem  sido  recorrente  nas  áreas  de  várzeas
utilizadas por essas populações amazônicas.

A introdução dessas espécies sob os princípios da agroecologia pela produção de
base familiar é uma prática que foca no uso sustentável dos recursos naturais. Essa
estratégia prioriza a diversificação das áreas de produção de açaí, como iniciativa de
combater a monocultura do açaí no território, o que tem sido comum.

As visitas realizadas às propriedades permitiu observar mudanças no cenário dos
arranjos produtivos dos agroecossistemas das áreas de várzeas. Apesar do número
de  açaizais  diversificados  ser  pouco  representativo  com  relação  ao  número  de
cultivos existente nas ilhas do município, estas experiências tem provocado novas
dinâmicas nos agroecossistemas de base familiar, principalmente no que se refere
ao problema da sazonalidade de renda provocada pela entressafra do açaí. 

O manejo  de  diversificação  dos  açaizais  nativos,  desenvolvido  pelos  ribeirinhos,
possibilitou a diversificação da produção através da implementação de sistemas de
produção consorciados, que consiste na plantação de outras culturas como buriti
(Mauritis  flexuosa),  taperebá (Spondias  lutea  L.), andiroba (Carapa guaianensis),
cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Willd. ex. Spreng.) Schum.), banana (Musa spp.)
entre outros nas unidades familiares.

A prática de introdução de outras culturas ajuda o produtor a diversificar seu plantio,
tendo  mais  alternativas  de  sustento  para  sua  família  durante  o  período  da
entressafra do açaí, e também contribuindo na limpeza dos açaizais, uma vez que,
outras culturas entremeadas nas plantações evitam que as plantas não desejadas
pelos  ribeirinhos  se  espalhem com rapidez,  garantindo  uma maior  produtividade
(REIS, 2010). 

Para  Gliessmam (2005)  essa diversificação  promove uma sobreprodutividade do
sistema de produção, visto que os policultivos possuem a capacidade de produzir,
no seu conjunto, mais do que as áreas de monocultivo de tamanho equivalente.
Devido ao uso mais intenso da área, essa estratégia vem ao encontro da demanda
apresentada  pelos  ribeirinhos,  os  quais  expuseram  em  seus  relatos  que,  a
diversificação de seus cultivos tem garantido a manutenção alimentar da família na
entressafra, uma vez que nesse período não há produção de açaí, e quando há,
esta não é suficiente.

Outro ponto positivo observado nos relatos é a melhoria nas áreas de cultivos com o
retorno  da  fauna  local.  A implantação  de  novas  espécies  frutíferas  e  essências
florestais  nos  sistemas  de  cultivo  proporcionou  o  retorno  de  animais  antes  não
facilmente  encontrados  nos  agroecossistemas.  Além disso,  ocorreu  um aumento
expressivo do processo de ciclagem de nutrientes contribuindo para o aumento de
estoques  de  matéria  orgânica  nas  áreas  de  cultivo.  Outro  fator  importante  é  a
fixação  de  nitrogênio  por  meio  da  inserção  de  leguminosas  como  a  palheteira
(Clitoria fairchildiana), que contribui na melhoria das propriedades químicas do solo.
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Com relação a fatores sociais, pode-se destacar que, a partir dessa experiência de
desenvolvimento sustentável a produção familiar e o território do Baixo Tocantins,
especificamente  nas  ilhas  de  Abaetetuba, vêm  experimentando  gradativas
mudanças em seu cenário e na vida dos moradores locais, com a introdução de
estratégias e uso sustentável dos recursos naturais. 

Conclusões
Com a diversificação dos cultivos de açaí, ressaltam-se vários aspectos. No aspecto
social  foi  observado o interesse dos agricultores em, de forma gradativa,  buscar
mudar o cenário com a introdução de espécies frutíferas e de essências florestais
com base agroecológica e responsabilidade ambiental no uso dos recursos naturais
e de forma sustentável. Relacionado ao desenvolvimento econômico destaca-se a
importância voltada à manutenção alimentar das famílias dos agricultores, uma vez
que,  no  período  de  entressafra  podem  obter  alternativas  de  alimento,  não  se
limitando apenas ao consumo de açaí. 

Em relação a renda observa-se que, devido a diversificação, ocorreu um incremento
significativo de circuitos de produtos não mercantilizados que entram no processo
produtivo como valor  de uso,  diminuindo a dependência de produtos externos e
implicando  em uma  influência  positiva  nas  margens  de  retorno  financeiro.  Além
disso,  verifica-se  uma  constante  evolução  qualitativa  e  quantitativa  da  base  de
recursos  autogestionada  a  partir  da  inclusão  de  outras  culturas  perenes  e  da
melhoria do manejo, respectivamente. Essa evolução tem feito com que além da
renda existente ocorra uma renda potencial caracterizada pela possibilidade de uso
de recursos ainda não explorados. 

No aspecto  ambiental,  a  diversificação dos açaizais vem reduzindo as áreas de
monocultivo,  garantindo  melhorias  na  estrutura  dos  solos  das  áreas,  com  a
deposição de maior quantidade de matéria orgânica e fixação de nitrogênio por meio
de  espécies  leguminosas  inseridas  nos  cultivos.  Essa  diversificação  influenciou
ainda no retorno de animais a áreas das ilhas, estes que haviam sido quase extintos,
promovendo assim a manutenção da fauna e da flora nos agroecossistemas para
presentes e futuras gerações. Assim, verifica-se que a diversificação nos açaizais
vem  possibilitando  o  uso  sustentável  dos  recursos  naturais  em  resposta  as
condições  socioambientais  de  pobreza  sazonal  e  pressão  demográfica  sobre  o
ambiente.
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